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esperemos
Caiu 0 governo. Creou tama

nhas difliculdades, levantou Ião 
grandes indisposições contra si, 
qne não podia suslcnlar-se. Caiu, 
j? 0 povo assiste quasi indiffe- 
renle ao qne se está passando. 
Ião funda é a sua descrença. E 
tem razão.

0 governo do snr. José Dias 
íoi tuna serie dc desastres, dc in
felicidades, mas é de justiça que 
se diga lambem que poucos ho
mens Icem subido ao poder em 
circtimslancias mais difficeis, ag- 
gravadas ainda pela persistência 
do desgraçado estado do mundo 
cconomico e financeiro, pela mâ 
vontade dc muitos, e lambem pe
lo desacerto das reformas que de
cretou. Caiu, c devia cair, por
que a sua norma dc administra
ção foi desgraçada, e 0 paiz sen- 
tia-se abalado, inquieto e amea
çado de grandíssimos males.

Esperemos agora os actos do 
governo qne lhe succcde, presidi
do pelo snr. Ilinlze Ribeiro. Espc- 
nios..

Mas que 0 novo governo se 
convença de que 0 paiz não ac- 
ceila de modo algum 0 aggrava- 
niento do imposlo dc consumo. 
Não. Chamem-lhe 0 que lhe cha
marem, 0 povo não consentirá 
qne lhe difficullem mais a vida 
quelão pesada c tão (lifitcil lhe cjá.

Esperemos. E que 0 snr. Hintze 
Ribeiro se convença dc qne precisa 
penilcnciar-se dos gravíssimos da- 
mnos, que tem causado a esle 
paiz, Iodas as vezes que esteve no 
poder. Que este homem dc estado 
não mais commetla erros tão gran
des, e de Ião desastrados resulta
dos como fui esse maldito capricho 
da Salamancada,—que desacre
ditou 0 paiz, transtornou as finan
ças'do eslado, e perdeu lautos 
bancos ecom elíes tantas famílias, 
que mais tarde hão de sentira sua 
desgraçada situação, que não cs- 
tá ainda definida, mas que ha de 
diihiir-sc e liquidar-se bem de- 
sastrosamenlc. Que não mais re
pila actos como aqmdles que re
filaram a opinião do paiz em 
1890, que foram tão revoltantes, 
que ninguém leve a coragem de 
defendel-os, tamanha foi a provo- 
QÇao feita á mizeria publica. Es
peremos.

. Os tempos não vão para expe- 
r|encias, e muilo menos para ca
prichos ou veleidades politicas. 
u: for esse 0 caminho preferido, 

de nós, c ai! dmpndles ipic, 
Aquecendo 0 que ao paiz devem, 
assim procederem.

A polilica que 0 paiz quer, a 
Política que 0 paiz supplíca c—a 
da sua salvação pela salvação da 
l(,,1|‘a nacional, com ordem, c 
'"boinistração jtitfla, e egual para 
lodos.

. I'A indispensável que entremos 
n 1,111 periodo de moralidade <pie 

_ 'hl!f salve, que levante a palria da 
adetic-ia a que cbegoiu

_Em Roma lavra grande indigna
ção por causa das descobertas pa- 
namarescas que vieram á supura
ção, pondo em triste evidencia os 
autores da escrnquerie.

Ha dias, no theatro Nacional, 
d’aquella cidade, rcalisou-se um 
meeting de negociantes com o fim 
de protestarem contra os escânda
los dos bancos emissores. A essa 
reunião assistiram muitos deputa
dos, que pronunciaram violentíssi
mas apostrophcs contra os seus 
eollegas prevaricadores.

O auditorio prorompeu então 
em gritos de «Abaixo o parlamen
to!»

E’ que o povo, quando vê ante 
si um sudano de torpezas, dc que 
foi ludibrio, reclama justiça, que 
só uma cynica immoralidade lhe 
pó de negar.

•------- -.................... •—

PORQUE?!
Sim, por que? Então 0 snr. Car

los Pimenlel julga que 0 povo 
tem obrigação de pagar-lho, pelo 
prazer de 0 vêr ahi, pelas ruas, a 
estadear a sua pessoa?

0 seu lugar é na recebedoria, 
onde deve allcnder 0 povo, servir 
o povo, assignar todos os docu
mentos de receita, e fazer 0 ser
viço que a lei lhe impõe.

Mas s. exc.’ não 0 intende as
sim. Julga-se apequenado contes
tas—pequeninas cousas— qne não 
são mais do que 0 cumprimento 
dos seus deveres, c não apparcce, 
não recebe, nem ao menos assi- 
gna!

Por que ?
Vá, já c tempo dc que s. exc." 

desça lá do Olympo.
E lembre-se quc
«Só a natureza vale mais, por 

defeituosa qne seja, que a aflecta- 
(ão menos ridícula».

(Sai til- Ecremont)

Um negro, de proporções hercúleas, 
vxbibe-se aclualineutc em Londres, con- 
jiinclainente com um leio. t>s dois lactam, 
durante alguns minutos, com bastante fu
ror c meíliodicamente, e. nem sempre 0 
leíio colhi' a palma na luc.la. Mas, finda 
esla.osdois adversários saúdam-se com 
toda a gentileza,segundo refere a impren
sa londrina.

O Panamá italiano BEVISTA FINANGSIRA
Não tem para nós importância 

esta revista, porque a nossa bolsa 
não se prcoccupa com as altas e 
baixas do cambio! mas, julgando-a 
de interesse para muitos dos nos
sos leitores, iniciamol-a hoje, pas
sando um rápido relance sobre as 
finanças,

E, como o que mais interes
sa aos nossos capitalistas é no
meadamente o cambio do Bra- 
zil, occupar-nos-emos hoje dos ne
gócios financeiros d aquclle flores
cente paiz.

Não obstante os manejos da es
peculação, a alta dos fundos bra- 
zileiros vae-se accentuando anima
doramente, e apresenta tendências 
progressivas. E‘ possível no entan
to, que, accidentalmente, tenha 
uma baixa, porque com ella inte
ressa o Banco da Republica para 
realizar mais vantajosamente ope
rações a que se vê forçado.

E’ que o governo brazileiro or
denou o resgate immediato de 
5o:ooo contos de papel-moeda do 
Estado, cuja circulação se elevou, 
em 1 de Janeiro ultimo, a 167:610 
contos de reis, e promette conti
nuar n’este resgaste ate cancellar 
esta emissão, para se poder pro
clamar a unificação da emissão fi
duciária, que ficará a cargo do Ban
co da Republica do Brazil. Ora 
para o resgate d estes 5o:ooo con
tos de papel-moeda foi comprado 
ouro no mercado de Londres, por 
conta do Banco da Republica, que 
precisava dc habilitar-sc com os 
recursos necessários para a refe
rida operação; e agora, prevenido 
antecipadamente com ouro para 
tal fim, convem-lhc que o cambio 
desça, porque com menor quanti
dade de ouro compra maior quan
tidade de papel. Como resultante 
d’este manejo, o cambio, que tinha 
subido a i33i*,  desceu a 133>8, 
Mas isto não enfraquece a tendên
cia altista que sc manifesta.

A amortisação do papel-moeda 
ha de concorrer grandemente para 
a restauração do credito ; pois que 
ella representa a reducção da di
vida publica do Brazil. E tanto 
que esta nova orientação do go
verno brazileiro tem produzido boa 
impressão nos mercados da Euro
pa, e, como consequência, o au
gmento na compra dos fundos bra- 
zileiros.

A especulação bolsista tem pre
tendido combater a alta do cam
bio, com o boato de que essa alta 
c fictícia, e preparada por um syn- 
dicato que pretende contrahir um 
empréstimo nas praças da Euro 
pa. Conhccc-se á evidencia que 
tal boato é destituído de todo o 
fundamento, porque o Brazil está 
em prosperas condições financei
ras e não necessita de recorrer á 
Europa para contrahir um emprés
timo.

O Brazil está entrando n'uma 
phase verdadeiramente florescente, 
do que c prova bastante o prodigio
so augmento dos reditos públicos.

-—   -oOO^OOC^——  

mrm?

O’ snr. «Regenerador», olhe 
que 0 publico não lhe paga para 
0 vêr ahi todos os dias a praticar 
más acções! Seja limpo, por fó
ra e por dentro.

Lembre-se que 0 ft.tuo não é 
mais que um tolo cheio de admi
ração de si mesmo, como diz 
Lalena. E como dizem lodos, pois 
está bem de vêr.

Mentem? Or? não seja tolo!

A Bulgaria, com 3.154:373 habitan
tes, tem de divida consolidada 16 mi
lhares de contos; média por habitante 
1441600 réis,

A Dinamarca, com 2.137:386 ha
bitantes, tem de divida consolidada 52 
milhares de contos; média por habitan
te 235800 réis

A Hespanha, com 17.560:332 ha
bitantes, tem de divida consolidada 
1:341 milhares de contos; média por 
habitante 70(5600 réis.

A Grécia, com 2.217:000 habitan
tes, tem de divida consolidada 130 
milhares de contos; média por habi
tante 675600 réis.

A Hat I anda, com 4.511:415 habi
tantes, tem de divida consolidada 165 
milhares dc contos; média por habitan
te 1155200 réis.

A Italia.com 30.317:291 habitantes, 
tem de divida consolidada 2:490 milha
res de contos; média por habitante 
825000 réis.

Luxembourg, com 211:088 habitan
tes, tem de divida consolidada 32 mi
lhares de contos; média por habitante 
15,5200 reis.

.Montencgro, com 200:000 habitan- 
tem, não tem divida.

Portugal, com 4.408:178 habitan
tes, tom de divida consolidada 633 
milhares de contos, média por habi
tante 1385800 reis.

Roumania, com 5.038:312 habitan
tes, tem de divida consolidada 206 
milhares de contos; média por habi
tante 105700 reis.

Rússia, com 93.631:771 habitantes, 
tem de divida consolidada 2:463 mi
lhares de contos; média por habitan
te 365800 réis.

Servia, com 2.161:961 habitantes 
tem de divida consolidada 66 milhares 
de contos; media por habitante 305100 
réis.

Suécia, com 4.784:981 habitantes, 
tem de, divida consolidada 71 milha
res de contos; média por habitante 
305400 reis.

Noruega, com 1,988:661 habitan
tes, tem de divida consolidada 30 mi
lhões dc contos; média por habitante, 
165200 réis.

Suissa, com 2.917:751 habitantes, 
tem de divida consolidada 44 milha
res de contos; média por habitante 
35600 réis.

Turquia, com 8,049:566 habitan
tes, tem dc divida consolidada 522 
milhares de contes; média por habi
tante 615800 reis.

Finlandia, com 2.370:1 10 hahitan 
tes, tem de divida consolidada 11 mi
lhares de contos; média por habitante 
65400 réis.

Tem, portanto, Portugal a honra de 
relativamente figurar em segundo logar 
pela importância da sua divida e njima 
posição muito superior á dos outros 
Estados. Acima, só encontramos a Fran
ça, mas para este paiz ha a observar 
que soffrc as consequências desastro
sas da guerra de 1870, da pesada in- 
demnisação que leve de pagar á Aile- 
manha C da perda de duas das suas 
mias ricas províncias.

A Europa, com uma população total 
de 359.227:287 habitantes, tem pois 
uma divida publica de 25:258 milha
res de «ontos, 0 que dá uma media 
por habitante de 705200 réis.

Para os pcquenos’paiz.es, com exce- 
pçào de Portugal, durante aquelle pe
riodo de 7 annos, 0 augmento da di
vida foi insignificante c quasi todo da 
conta das grandes potências, conse
quência das grandes despezas a que 
teem sido obrigadas para sustentarem 
a chamada paz armada.

Em Portugal, no dito periodo de 
1886 a 1892, a divida cresceu de 112 
milhares de contos, isto é, 16 mil con
tos por anno, cm média.

------------------------------------------------ •—

Â divida publica da Europa
O Economisle Européen publicou 

um artigo bastante elucidativo sobre a 
divida publica nos dtfferenles Estados 
da Europa. Interessa a Portugal co
nhecer 0 qne aquelle jornal francez 
diz a este respeito.

A França, com 38.343:129 habitan
tes tem de divida consolidada (nominal) 
6:1’0 milhares de contas; media por 
habitante 1595600 réis.

A Allemanha, com 49.628:476 ha
bitantes. tem de divida consolidada 
2:699 milhares de contos; média por 
habitante 445600 réis. _ „

A Inglaterra, com 37.879:28o habn 
tanles, tem de divida consolidada 3:387 
milhares de contos ;média por habitan
te 895400 reis.

A Austria-Ilnngna, com 41.38rb.fS 
habitantes, tem de divida consolidada 
3:082 milhares de contos; média por 
habitante 745400 réis.

A Bélgica, com 6.136.444 habi
tantes, tem de divida consolidada 462 
milhares de contos; média por habitan
te 755400 réis. 

CHROHICA POLÍTICA
Se não fosse o tom fúnebre que 

d’essas palavras resulta, a chroni- 
ca devia começar hoje por

^equiescat in pace !
Repousa, envolto no pó do os

tracismo, formado pela sua lenda 
desfeita, o falso messias que se 
chamou José Dias Ferreira. Caiu, 
forçado pela situação que creou ; 
e caiu para não mais sc levantar.

Deixou, finalmente, o poder um 
governo sem prestigio, um gover
no concentrado nas mãos d’um ho
mem, que, como estadista, provou 
ser simplesmente uma mediocri
dade.

Era inevitável este desenlace. 
Nós previramol-o, e não nos enga
namos.

O snr. Dias Ferreira abriu a se
pultura em que tombou ; cavou a 
com as suas reformas extravagan
tes, com o descrédito que o envol
veu, com a-s suas gravosas pro
postas fazendarias.

Arrostar com a corrente adver
sa da opinião publica era insensa
tez ; e o snr. José Dias não podia 
esperar que ella lhe fosse favorá
vel. A attitude das camaras e da 
imprensa claramcnte lh’o manifes
tava.

Mas, atravez dc tudo, o snr. Jo
sé Dias queria aguentar-se, c para 
isso lançava mão de todos expe
dientes salvadores, n’uma verda
deira desorientação de naufrago. 
As suas ultimas taboas do salva
ção, que não conseguiu alcançar, 
foram—a dissolução ou addiamen- 
to das camaras, que el-rei lhe ne
gou ; e o apoio decidido do parti
do progressista, que o snr. José 
Luciano lhe não concedeu.

Foi um verdadeiro quarto d'ho- 
ra de Rabelais!

Perdidas todas as esperanças, o 
snr. José Dias e os seus satélites 
foram exhalar os últimos alentos 
n um camarote de S. Carlos, para, 
em vez do De prafundis, terem a 
suavisar lhes a hora do passamen
to a musica dulcíssima da Lucia !

E ahi fica reduzido moralmente 
ás proporções d um sclcnita o ho
mem que se apresentou com cor- 
polcncia d um Goliath. A sua len
da de salvador do paiz desfez-sc 
em pó, c já não serão agora as 
suas palestras em comboyo com 
o snr. Joaquim d Araujo que o vi
rão levantar da lama de descrédi
to em que tombou. Deve conhe
cer agora que tem melhor feitio 
para causidico do que para esta
dista.

E, como desafogo ás suas des
ditas, o snr. José Dias pode, pa
rodiando Scipião, ir deixar os seus 
ossos a terra estranha, negando-os 
á patria ingrata 1

Como apenas le roi est ntori, 
vive le roi! temos já outro gover
no nos conselhos da corôa.

Mas com a queda do governo 
demissionário nem por isso o paiz 
tem motivo para explodir júbilos, 
porque a verdade é que—fugiu- 
nos o diabo e ficou-nos a mãe ’.

Vejam lá se o paiz pode ter con
fiança n um governo presidido pe
lo sinistro personagem que não 
ri, pelo nefasto negociador do tra
tado de 20 d'Agosto, pelo famoso 
snr. Hyntze Ribeiro!

Para a solução do problema da 
divida externa, basta que conduzi 
as negociações com os credore 
estrangeiros como conduziu as nc 
gociaçóes com a Inglaterra n> 
questão anglo-luza !

Para a resolução do probkm- 
fazenda rio basta que lance mã<. 
dos mesmos processos que empre.

Italia.com
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gou cm 1886 com as suas celebres j 
prope stas de fazenda. Mus agora, ■ 
como então, encontrará no paiz 
uma resistência que o aniquilará.

Pouco devem regosijar-se os re- 
gdncradorcs com a herança do pó- 

para 
total

der, pois qtte só lhe servirá 
augmentaT-lhes o seu quasi 
descrédito.

qne se realisc na Terra Santa, em
Abril, pelos catholiços f....---- — -

,a presidência do cardeal Langcnicux, 
0 congresso cucharistico. O Papa teve

" • iIsentes os snrs. dr. Pinheiro Fcr- 
francezcs o sob ro, dr. Barata c dr. Ribeiro de

a este respeito duas conferencias com 
Azanan, enviado extraordinário do sul
tão. .

A.lvaro IHpa

Este nosso sympaUiieo am'n° c c01' 
religionario fez exame dc phaimai a 
(jeilte a Escola Medica do Pm to, h-

.. . c..... n ,1o certo 0 anli-

Mello.
Approvou as contas das seguin

tes corporações do concelhó -de. 8^rovado.
Guiruarães, respeitantes a tbyt.q c, ,, , f _ n '.nhilitacã

0 nove ministério
< > conselheiro Uintze 

TXibei-ro í«>i enci^yrega- 
<lo cie ovg-aiiisai’ minis- 
terio.

Depois cie vencer as 
cliiílewlclades na orga- 
ni.sacpfío cio novo gabi
nete, foi aoPaço apre
sentar a ei-rei a li^ta 
cio ministério,que ficou

gsodacáo de Bepefiaeeíe do «lede ia "„„e
Sasr.ndo Coração de Jesos.-Or- „ « .»«*»£ ‘“ r,na,mò a 
WSã=»-^

Estão em Roma muitos peregrinos 
para assistirem ás festas do jubileu. Mr. 
Lehefvrc de Behaine entregará,cm au
diência solemne, as cartas que 0 acre
ditam como enviado especial encarre
gado de entregar uma carta de felici
tações c os presentes que 0 presidente 
da republica- franceza .envia ao Suqi- 
mo Pontiíiee.

Na noite de ámanhã realii>aT-sc-<í 
na embaixada de França, uma grande 
recepção, para a qual serão convida
dos 0 enrpo diplomático acreditado 
junto da Santa Sé, 0 Sagrado Collcgio 
dos Cardeacs e os bispos aclualmcnle

Tíiiiíze — presidência em Roma, bem como toda a nobreza

-loílo Frànco Cíistel- 
lo Ilraneo—reino ;

Acugriisto Fusehini —

Antonio (F-Ajzevedo 
Castello Branco—jtis- 
tiv«;
I'ÍDientcl I»into—gftiev-

romana.
Os cardeacs que aclualmcnle com- 

poem o Sacro Collcgio são €3: sendo 
30 italianos, 7 francezes, 3 allemãcs, 
í austro-hungaros, 4 hespanhoes, 2 
portuguezes, 2 inglezes, 2 americanos, 

belga e 1 australiano.1

BOLETIM II.IS SAb.W
1 lernnrdino Ala-cltit- 
o—obras ptiBlicas;

1'iubu.

a vtÀ- ■vfKfc ’v\\\
Roma 19 de Fevereiro.
Os sinos dc Iodas as egrejas anntin- 

ciam coin repiques 0 jubileu episcopal 
do Piqi.i. Ni Pi-aç.i de S. Pedro, esta
cionavam desde as 4 horas dn manha, 
milhares de peregrinos. Depois das 10 
horas, 0 Papa Leão XIII celebrou a 
missa jubilaria, a qual assistiram mais 
de 00:000 pessoas, que 0 vicloriarani 
calorosamcnle, á chegada e á saída 
da missa. S. Santidade deu a bênção 
com voz clara c forte, demonstrando 
um excellente aspecto e uma saúde vi
gorosa.

Muitas pessoas, ap.ezar dc munidas 
com bilhete de admissão, não poderam 
entrar na basilimi, apitthaudo-sc nos 
degraus das escadas, <1 oude as trópas 
aS fizeram retirar em boa ordem, afim 
dc deixarem a saída livre.

Na praça de S. Pedro (armaram as 
tropas italianas, de grande uniforme, 
c só retiraram in» meio dia. A crdem 
fjoi sempre rig irosamente mantida.

() Papa recebeu grande numero de 
telegrammas dos soberanos, chefes dos 
Estado;-, dignidades ccclesiaslicas, mi
nistros c fieis do mundo inteiro.

O cardeal Rampolla, secretario dc 
Estudo, deu um juntar cm honra do 
Pupa, aos embaixidores c enviados 
extraordinários encarregados de. felici
tar cm Sua Santidade.

O collcgio belga jlluminou um trans
parente com 0 retrato do Papa, tendo 
escriptás por baixo estas palavras: 
17wz 0 Paparei! Umas cem pessoas 
tentaram fazer uma contra manifesta
ção giitanúo: Viva Humberto rti! mas 
<1 policia dispersou os manifestantes

No collcgio irlaudez deu-se um 
eidenle analogo.

-‘-tlegrcssón dc Villa Nova de Cer- 
:veirii,ondc é stíh-dclegado,o nosso va
lioso amigo c correligionário o snr.dr. 
Francisco Faria.

—Está entre nós o snr. dr. Damião 
de Menezes (Bretiandos) digno delega
do do procurador regio de Villa Nova 
de Cerveira.

Guarda o leito este nosso amigo e 
distinelo magistrado.

Estimamos as suas melhoras.
—Esteve n’esta cidade, o snr. Al

bino de Carvalho, digno secretario da 
admnistração da Povoa de Lanhoso.

—Regressou do Porto o nosso apre
ciável amigo, e suh-dclegado n'está 
comarca, o snr. dr. José Paixão Pe
reira.

-—Vimos n’crta cidade o snr. conse
lheiro José Novacs, deputado da Nação.

—Veio inventariar lodos os livros c ( 
mais documentos existentes no exlin-^*  
cto convento do Salvador o snr. Lino 
d'Assumpçào, escriptor primoroso c 
inspeclar interino das Bibliolhccas e Ar- 
chivos Públicos.

—Está entre nós o snr. Barão dc 
Bislo, cavalheiro muito conceituado.

—Com demora apenas dc 2. dias, 
esteve ifesla cidade o snr. dr. Diniz 
Sanlhiago.

—Partiu para a 
o snr. dr. Ramalho 
illustre família.

—Eslá em Baio 
snr. Delfim Neves.

—Encontra-se gravcmenle enferma 
a mãe do snr. dr. João Nunes da Cos
ta, professor do Seminário Diocesano.

Fazemos votos pelo seu restabeL- 
cimenlo.

—Vimos n’esta cidade o snr. Daniel 
dos Santos, digno escrivão de direito 
nesta cidade e i-.dministrador interino 
em Villa Nova de Famalicãô.

ta Maria do Souto, Tagilde, Me- 
zãofrio, Santo Estevão de Biitei- 
ros, Castellões, Costa; Athães, S. 
Torquato e FermentÕes, Almas 
das freguezias dé Gòndizeha, "S- 
Maninho de Sande e S. João de 
Ponte; Santo Antonio da íregue- 
zia dc Fcrmcntões; Senhora do Ro- 
zario das freguezias de Moreira de 
Goncgos, Polvoreira, Athães, Get*-  
zedo, Azurcy, Nespereira, Abba- 
ção, Brito, S. João de Ponte, Nos
sa Senhora da Madre de Deus da 
freguezia. de Azcmey, Juntas de 
Parochia das freguezias de S. Fàus*  
tino de Xrizella, Mesão frio, S. 
Christovão de Selho, S. Miguel de 
Gança, e S. Martinho dc Conde, 
respeitantes ao anno civil de 1891.

Sessão de 22 de Fevereiro
Presidência do snr-. dr. Pinheiro 

Ferro, çstafldo presentes os
Barata, dr. Ribeiro de Mello e Martins 
dAlmcida.

Approvou as contas das 
corporações:

Concelho de Braga — Da junta de 
parochia de S. Martinho de Dumc. .

Concelho de Guimarães—Da confra
ria do Santíssimo Sacramento da fre
guezia de Nespreira; Senhora do Ro
sário, da freguezia de S. Torquato; 
irmandade de S. Caetano,,.da freguezia 
de Gonça, respeitantes a 1891-1892; 
juntas de parochia das freguezias de 
Gondar, Barca, Santa Maria dTnfias, 
Santo Eslcvam de Briteiros e Santa 
Maria d’Airào, respeitantes a 1891. .

Consultou no caso de ser npprova^ 
do 0 estatuto do Club Cmnniercial de 
Braga, c a alteração feita no eslalnlo 
da irmandade da Senhora (las Dòres., 
,d’csla cidade.

s, acompanhava os seus an
tecessores.

Recebedoria assA 1- 
t:ul:i. Dizem dc Villa Viçosa que, 
na noite de quinta para sexta-feira, os. 
ladrões arrombaram uma janena da 
recebedoria e roubaram reis
em cédulas, não levando 1 r^OOO reis 
etn cobre que estava n um caixote. O 
recebedor, por cautela, linha em par- 
occulta 8:307,0000 reis.

u:

do
o sultão consente

Graças á intervenção direcla
Summo

Â oração fúnebre da rosa 
i

Uma rosa morria.
A haste vergava lenlemente e pou- 

corolla«o a pouco a sua 
cia.

Debalde haviam
sas e

cmpallide-

as maripo- 
cóm o sua-

tentado 
abelhas reanimai a

ve calor das suas carici.-s.
Debalde sc debruçava o 

rio, deixando cair sobre 
algumas gottas de orvalho, piedosameti- 
tc conservadas, qne, feridas pelo sol, 
brilhavam como pérolas mysteriosas.

Debalde havia procurado o vento le
vantar a haste caída.

A rosa morria !
Pouco a polico deseppareciam as 

suas bellas córes, as folhas caíam e 
às pétalas da sua corolla despegavam- 
sc to no para deixar mais livre o pisso

branco ly- 
a pobre, flor

snrs. dr

seguinte»

Dr. José ÇJarvallio.— 
Tem estado incommodado de saúde.o 
snr.dr. José Maria Rodrigues-de Car,- 
valho, digno par do reino.

Desejamos a s. cxc.a rápido resta
belecimento.

Povóa dc Lanhoso 
de Barros.com sua

o nosso amigo o

Commissão rliístiúctal
Sessão de 17 de. Fevereiro

Presidência do snr. Antonio de 
Carvalho e Almeida, estando pre-

Ar<xn<lalos. — Chamamos a at- 
tenção do sur^ comqiissariQ. de policia 
para que s. cx?, pondo em acção.ós 
seus subordinados, descubra os malan- 
drins que infestam est» cidade, e que 
de. noite lamnilieam.os melhoramentos 
proporcionados ao publico pela cama
ra municipal.

.0 pequeno jardim do Campo dos 
Remedios acha-se n’íim estado ver 
dadeirameqte lastimável, devido aos es
tragos que sollrèra de taes maLindrins 
em uma das noites passadas.

E’ preciso que a cidade seja bem 
policiada dc noite, principalmente 
n'esla quadra invernosa.

Só aJsim se poderão evitar roubos 
e tratanladas.

Noticiam de Vienna d'Auslria que n n- 
mu reuniáo da Congregação CalhoIiCa de 
S. Miguel, a que assistiu a afcliiduqueza 
Maria Theréza e muitos membros da uris-- 
tocracia, Monsenhor Gruscha discursou 
tiirgameule, advogando o restabelecimen
to da completa liberdade e iiiuepenilétt- 
cia do 1’out‘Uce.

Pàdfe .Tvilíó.—Este Alas
trado sacerdote e digno reitor do ly
ceu, quando na segunda-feira passa
da estava dando aula de historia 
n aqneltc estabelecimento, fai accom- 
ónellido d'uma ligeira syneopc.

Os cursos de historia do; seminário 
c lyceu foram na teiçafeira cumpri
mentar o seu distinelo professor, qne, 
felizmente, se acha melhor dé seus in- 

. cojumodos, com o que mudololgámos.

Infanteria H.—O auto de 
, rorpo de delicio, motivado por uns 

snppostos des.vips dos fundos do re
gimento de infanteria n.° 8, devia íi- 

: car hontem conchiido.
£' tal a estima e consideração que 

Braga inteira tem para com os il- 
lustrado.s e. digníssimos ofliciaes sus
pensos., qne tojos—una voce—cen
suram a levijindade. dc quem applica 
penas sem primeiro inquirir das cau
sas ou pormenores das faltas couimet- 
lidas,

Se tal-proceder não é inquisitória!, 
pareec-o.

Houve generaes que, segundo cons
ta, só em alpista para ós canarios gns- 
lara-ii nulis do que o tal desvio, que não 
entrou no bolso dos honestos e honrados 
ofliciaes suspensos, mas fora applirado; 
ifuns pequenos reparos, que eram ur
gentes e qtie o governo não mandava 
fazer. E não admira, por que o governo 
só quer obras.grandes. '

A haver panamarisias, rfão é em 
Braga, talvez os haja per lá; mas 
pretendem'elles desviar as átlençôes- 
para a província a fim de não serem 
postos em etidencia.

0 esearneo é unta arma ofTi-nsiva que 
jamais se vê nas ínãos d’um homem de
licado e polido.

uns para os outros que não tardaria 
cm chegar 0 momento de irem,com el 
la, dormir 0 somno eterno.

No ccu, espessas nuvensinhas que
davam-se immovéis sem saber por 
que motivo 0 vento interrompia a sua 
perpetua melodia para 0 desconhecido.

De repente, no- meio d'esse silencio 
geral, deixuu-se ouvir um brando sus
piro c um perfume myslerioso Se espa
lhou polo ambiente, envolvendo-os a 
todos, seres e objectos inanimados, no 

| s<'ii delicioso aroma. Era

á alma da flòr que se cvolava com 0 
seu ultimo perfume.

As margaridas rosavam, inclinando 
as suas corollas virginaes; as violetas 
choravam, occullas ua herva, hão se 
atrevendo, comludo, a renunciar á sua 
ultima esperança e pousando quo a 
rosa era demasiado bella para morrer 
quando 0 sol brilhava e as folhas bro
tavam lambem, quando tanto faltava 
ainda para a chegada do inverno e 
quando si guiam, murmurando os seus 
harmoniosos cantos os límpidos arroyos.

Nas ramarias das arvores, os passa-, rosa que voava para 0 cea. 
ros permaneciam silenciosos nos seus 
iwnhqs; dominados por mo.rlal ancie- 
dade. todos esperavam com os ol. os 
fitos na rosa, ruja pallidez augincnlava 
a cada instante.

As curriças estavam inquietas, os 
rouxinoes inclinavam a cabeça: as ci
garras, de ordinário tão barulhentas, 
permaneciam em completa mudez.

Era aquella primeira rosa do anno 
que assim desapparccia, e todos diziam

I jVituosa. —Falleccu em Fer- 
vença, no concelho de Celorico de 
Basto, a sogra do nosso amigo o 
snr. Antonio de Carvalho c Almei
da, digno presidente da cominis- 
são districtal.

A redacção do «Progressista, 
toma parte na dôf que al-inceia 
a illustre e distincta familia enlu
tada, e depõe junto do athaúde da 
virtuosa extincta uma coroa de sau
dades.

—Acaba de fallecer no Porto o 
snr. Antonio Ferreira MendesGui. 
marães, antigo commerciante e ar- 
madof de inoveis.

- No seu testamento beneficia o 
Santuário do Bom Jesus do MoS 
te com a quantia dc 400-^000 reis 
para ser applicada cm obras,

Griíerxtró de 5*4.  Grerab. 
do-—O snr» Baptista Ribeiro, pro- 
prietario <lo café estabelecido no nosso 
llicalro, entrou em negociações tom ,1 
companhia do theatro do Príncipe Real 
do Porto, para vir a esta cidade dat 
ires recitas no theatro dt> S. Geraldo, 
com as operetas liei dfiinnadn, llurn 
do snr. Álcmile e Solar das Bairig®,

As minas da ealuniliia são agudas i-w 
ambas as extremidades: ferem tanto 0 que 
as emprega ccmio aquelle contra quem 
síuicHipicgnilas.

Governador civil—0 
exc.'"° snr. Antonio Bernardo da 
popseca Moniz pediu a demissão 
do cargo de governador civil deste 
dislricto,logar que exercia com intei
ra independência e justiça.

A linha de conducta que seguiu 
no desempenho do seu cargo con
quistou-lhe geraes sympathias.

i-(-s.--Para dar todo o luzimento 
a esta festividade, a meza dos Con*  
gregados vae principiar na proxi- 

n nnnnono n ?r>i' 11 m lApJirnrtn

A. quem compete.
E’ urgente qye se averague quem 
foi oauçtor, do .assassinato d um 
desgraçado operário, que trabalha
va nas obras de consiniçção da 
fabrica de elect ri cidade, ná Afo
rada.

E!- preciso que a justiça de Bar.- 
cellos não durma, visto o local, 
onde se perpetrou o1 crime, ou 
onde app.areceuo cadaver, perten
cer á comarca de Barcellos.

ma semana a fazer um peditório 
para tal fim.

Gonsta que algumas senhota 
tencionam solicitar do snr. Arce
bispo Primaz licença para toma
rem parte na festa; é de esperar 
que s. cxc.a, reconhecendo a pie
dosa intenção d essas damas, lies 
attenderá o pedido, abrindo uma 
excepção para esta festividade.

Irmandade da Misc< 
ricordia.-A meza d’esta ir
mandade resolveu pôr a concurso 
quatro.logarcs de facultativos sub
stitutos para sei viço do hospital 
de S. Marcos.

. Resolveu também que n’este an
no se fizesse a procissão cio Se
nhor I'.cce Hanio na quinta-feirl 
santa.

passaros, que pousavam nas ramarias. 
A Rosa, a primeira rosa da estação, 
morrôra

II

Na madrugada de 2'i de Fevereiroilí 
1777 morreu el-rei I». José I, com C>3 an; 
nos de edade e 27 de reinado. í) seu til' 
noral realisoú-se 110 dia 27.

lUxeqviiíis* —A direcção da 
Officina de S. José, d’esta cidadet 
manda celebrar no dia 1 de Alar?0 
.proximo, na egreja de Santa Cruz, 
soiemnes exéquias por alma do be
nemérito snr. Esteves .Ribeiro, 0 
grande bemfeitor d aquelle estabe
lecimento de caridade.

Parece que assistirá ac actoí 
snr. A.rçebispo Primaz.

E ao eair.-da noite-, á luz da lua; 
cujosTains prateavam azas e cálices, 
um pausado-cortejo foi dar-lhe sepul
tura.

Caminhavam em primeiro logar os 
lilazes, erguendo as altas cabeças á 
guisa de bandeiras e apuz elles um

> grave, vestido 
de selim verde, ostentava entre os 
mais a varinha de mestre de ceremo-

a alma da escaravelho, de aspecto

A flor desprendera-se da haste, cs 
palbando pelo solo as suas pétalas (lias.
murchas. . p . ___ „ ,vll tI(, „ uv

A infeliz jazia sobre a terra ao pé do roxo,.precediam a.< bellorilas, que 
do rosal, onde havia vmdo c brilhado, inclinavam tr.istemenle as elegantes

As- outras flores haviam, simultauem 
mente dobrado a cabeça como sc qui- 
zessem dar-lhe o ultimo adeus.

As mariposas haviam cerrado as 
suas pequeninas azas.

Breve circulou a noticia entre

Os crayòs, com 0 seu trajo de velltu 
is, que 

gargantinhas de azul e rosa de" duas 
rigarras, (pie, ao som dos seus lyuika- 
les, entoavam uma lenta c doce'melo
peia.

Seguiam logo as margaridas c as 
os;prímulas, formando u na larga íila de

immacohida brandira e as viold3’ 
emu os seus vestidos de hUo;e, iii||W 
dialamenlc atraz d’ellas, a rosa nwdj1 
que, collocada náiina larga folha w Ç 
levada por dous griilos, mais que i®r 
ta, parecia adormecida.

Quatro botões d’otlro sustetlD'11 
orgulhõsamnile as quatro lil* ls I8 
pendiam do fe-retro. ,

Seguiam depois as outras ílore» c 
tre as duas filas dc gafanhotos, ar®, 
dos dc compridas hastes dc llfr^ 
mariposas tão desconsoladas (fi|C ‘ 
zia-petia vcl-as, os milliartieos, asM 
liças, os rouxinoes, cantando 11,8 
clia fúnebre c todos os demais p'>- 
ros dos Iogares visinhos.

As amendoeiras, movidas pel° '(8 ’ 
deixivam cair sobre 0 cortejo 
passava as suas lagrimas cm forni3 
gottas de orvalho.

Barros.com


O VlfcOijXCJblssSISTA.

Fizeram-se os seguintes: s 
prcsbytero Belmiro Nogueira 1 

j gnus? Freire, apresentado nâ < 
^rcia narochial do Salvador do Pa- 

je gppsa, no concelho de Pe- 1 
'afiei, diocese do Porto. :

() prcsbytero Francisco Manoel 
itnrbosa, parocho collado na egre- 
B(de Santa Christina dc Serzedel- 
I: diocese de Braga, apresentado 
nn c-reia parochial de Joao Baptis- 
m de Concieiro, concelho de Villa 
Verde, da mesma diocese.

O prcsbytero Francisco Manoel 
Alves, apresentado na egreja pa
rochial de Nossa Senhora da Ex- 
nectacáo de Mairos, no concelho 
L Chaves, diocese de Bragança.

O presbytero José Maria Maia, 
narocho collado na egreja de S. 
Pedro dc Seixas, diocese do Braga, 
■wresentado na egreja parochial 

S João Baptista de Reboreda, 
fl0 concelho de Villa Nova da Cer- 
veira, da mesma diocese.

O presbytero Manoel d Oliveira 
Barbosa, pãnxho ceilado na egreja 
de S Bartholomeu de Tadim e Fra
dellos, diocese de Braga, apresen
tado na egreja parochial de S Vi- 
ctor, da cidade de Braga.

(_j prcsbvtere Gabriel Antonio 
Dias-, apresentado na egreja paro
chial de Santa Maria dc Guardi- 
■zellu, no concelho de Guimarães, 
diocese de Braga.

O ordenando José Cabrita Viei
ra Neves, provido na serventia vi
talícia da thesouraria parochial de 
Nossa Senhora da Esperança, dc 
Paderne, diocese do Algarve, para 
rfella constituir o seu patri.nonio 
ccclesiastico.

O presbytero Antonio Gomes 
Ferreira, apresentado na egreja 
parochial de S. Martinho de Ávi
dos, no concelho de Villa Nova 
de Famalicão, diocese de Braga.

Sermões íjua-i^esmaes. 
„Em todas as sextas-feiras da presen
te quaresma ha sermões na egreja do 
1’opalo, pregados por padres jesuíta?.

No mez de Janeiro ultimo, fo- 
tatn abatidas no matadouro publi
co d’esta cidade 3-5 cabeças de 
gado, mais 33 rezes que no mez 
de Dezembro, havendo, conseguin
temente, um augmento de qc.rtii 
kilos no pezo e de 134Í7128 reis 
na receita para o município, a qual 
foi de 1:087^012 reis no mez findo.

O gado abatido foi: 109 bois 
que pezavam 29:919 kilos; 92 vaC- 
cas, pezando 14:664 kilos; 6e vi- 
tellas, com o peso de 2:320 kilos; 
em suinos, no peso dc '9-853 ki
los. Total do peso, 54.456 kilos.

Consta á imprensa de Lisboa que 
será dado o cominando do regimento 
de iufanteria 8 ao snr. coronel Ferreira 
Durão aelual commondanle dc infan- 
leria 19.

Moedas anl igíis. — Em 
Noura, povoação do concelho de 
Murça, ao demolir-se uma casa, 
appareceram ccrca de 3 kilos de 
moedas de prata, do tempo dos 
Filippcs, e 4. moedas de ouro no 
Valor de 4:000 reis cada uma, das 
quaes a mais moderna é do tempo 
de D. Pedro IL

Axiontanientos*  — Rcali- 
sar-se-ão no principio do proximo mez 
de Março ás eleições nos círculos vá- . 
gos.

— Foram concedidos 100 melros 
quadrados para a exposição porlugue- 
za em Chicago.

— Alguns excursionistas franceses 
tencionam visitar 0 nosso paiz no pro
ximo meí de Março.

—-Sua Santidade dividiu 0 Brazil em 
duas províncias ecclesiasticas.

—Consta que :erá apresentado, por 
estes dias, á camara 0 breve aposlcrii- 
co que considera santificado 0 dia de 
S. José.

- Um grtipo de rapazes de Lisboa 
projecla visitara exposição de Chicago.

— Tem baixado 0 preço do gado 
bovino no Aiemlejo,

—Inaugura-se ne proximo domingo, 
no Porto, um instituto de surdos mu
dos. Presidirá á soíemttidade 0 snr. 
cardeal 1). Américo.

—Foi publicada uma portaria deter
minando que se proceda á organização 
e publicação do catalogo das aguas 
wincro-medieiivaes no paiz.

■—Fundou-se em Guimarães uma 
aggtemiaçâo, que tem por fim princi
pal proteger a leitura dc jornaes e 
publicações calholieas. Denomina-se

1 Associação Leão XIII.
—Foi mandada sustar, por ordem

• superior, a venda dos documentos an- 
, ligos existentes na alfandega de Lis

boa, e que a direcção da mesma resol
vera alienar.

— O director das obras publica*  de 
Faro requereu a concessão duma li
nha ferrea entre Monchique e Sdves.

Synopse do Diário do 
Governo

Fevereiro
20—Publica diversos despachos de 

pessoal technico de obras publicas, j 
—18.

—Abre concurso do lugar de rece
bedor de Murça por espaço de 30 
dias, desde 7 de Fevereiro a 8 dc ( 
Março.—6 1

—Publica 0 decreto auatorisando 0 
Monte-pio de S. José, d’esta cidade, a 
adquirir um prédio para estabelecer 0 
seu escriplorio, administração e de- 
pendcniias.—8.

- Inscripções de assentamento de 
3 por cento, semestre corrente, 18,50 
c 28.33, de coupons de 3 por céâto 
(idem) 29 p. c., em 11.

— Em 13—Inscripções dc 3 por 
cento 19 p. c.—coupons—29—por 
cento.

—Em 16—Inscripções de 3 por 
cento 28.90 s. c.

| —Publica a proposta de lei n.°
11Ô—B, sobre 0 Regimento da ad
ministração da justiça nas proviticias 
ultramarinas.

21—Transfere 0 viscnnde de Alem- 
quer de governador civil do districto 
de Santarém, para o de Pmlilegrc.

Nomeia 0 visconde de Andaluz para 
governador civil de Santarém—11 de 
Fevereiro. . .

__ Publica a cscriptura da constitui
ção do grémio das fabricas de álcool 
e aguardente.

-—Inscripções, cm 17, dc assenta
mento de 3 ‘por cento—p. c. de cou 
pons 27,73.

—Decreto sobre a collocaçaodo pes
soal addido ao quadro telcgrapho-pos- 
tal —Portaria Je 20.

S. Felix Trocato, Arcebispo de Braga, 
martyr. Exposição 0 sermão no Bom 
Jesus do Monte e na egreja dos Remé
dios, aonde lambem se fará 0 Exercí
cio de SS. Coração dç Maria. Procis
são de Passos cm Barcellos ecm Vian
as.

27.—-Segunda-feira. S. Leandro, 
Bispo de Sevilha. Lausperenne na 
egreja dos Re.medios.

coxsiiTomo cmiRCEo e mico
.Toa.q«.im cte Maga

lhães Feífreii^a, c Sou
sa, meclico“cii‘itrgia,o e 
pIiai-ma,ceiTtico <le pri
meira classe, díi. con
sultas das 11 ít 1 liora 
cia tarde na sria casa 11 
rxta da Doa-Vista—<50, 
Draga.

Hygiene domestica
Polvilhae as creanças, depois do ba

nho, com 0 amtdv anli seplico dv Fa- 
riay que evita que ellas se cortem nas 
virilhas, pescoço, orelhas, etc. e cu
ra-as, estando já cortadas, em poucos 
dias. Caixa 120 reis; pelo correio 
130 reis. Pharmacia Silva, Rua de S. 
Vicente, Braga—Pharmacia Lemos & 
Filhos, Porto, e em todas as pharmacias.

Emphyteuta — Antonio Fernandes 
Lopes.

Reis........... 195897
Fôro de 1Í0 reis, 67,*661  de mea

do (4 alqueires) c 2 galiinhas, com 
laudemio da 8.“ parle, imposto no pra
so do casal da Rua, silo na freguezia 
de S, Paio de Parada.

Emphyteuta—-Pedro Barbosa Mar- 
qites do Couto.

Reis...... 375142.
Dia U de Março de 1SS3 

Foros pertencentes á camara 
municipal de Braga

Fôro de 120 reis, imposto em um 
terreno de deveza e monte no sitio de 
S. Gregqrio, freguezia de Santa Maria 
de Ferreiros, laudemio dá quarentona.

Emphyleuta—-José Maria Ferreira 
d‘Azevedo c Castro.

Reis............ 35993.
Fôro de 280 reis, vencimento pelo 

S. Miguel e laudemio dâ quarentena, 
imposlo em um pedaço de monte no 
sitio da Amarella, freguezia de Santa 
Maria de Ferreiros.

Emphyteuta—José Maria Ferreira 
I’Azevedo e Gastro.

Reis................ 95315
de, 800 reis, com vencimenlo 
Miguel e laudemio da qua- 
impcíto em um lerrCnO dc 

lio monte do Saméiro, frCgtle-

d’

Vermes intestirm.es —
I ,ombrigas etc. —O uieIhor 
remédio conhecido e o vermífugo, 
egual em propriedades ao de. Fahnes- 
loik. Frasco 240 reis.

Kucontra-se em todas as pharinacia: 
de Braga, Vianna e Guimarães, etes

Deposito Geral—Pharmacia Faria 
—Povoa de Vartim. (35)

-«í-MS'<&!»■?»*-

Arrematação de foros,censos 
e pensões

Perante a repartição 4e fazenda d’cs- 
te districto téem de ser arrematados 
diversos foros pertencentes ás corpo
rações abaixo designadas.

Dia 4 de Março de 1882 
Fôros pertencentes ao Cabi

do da Sé de Braga 
AraliAção, com abatimento de 1(1 ju.C-.

Fôro dc 800 reis, e 4 galiinhas 
com laudemio da 8 ’ parto, imposto 
em parte de uma morada de casas há 
rua do Souto n.° 9.

Emphyteuta—Antonio Jose Gonçal
ves Nogueira.

Reis.,.,... 3605684
Fôro de 600 reis c 2 gallinlias, 

<;om laudemio da 8.a parte imposlo 
em unia morada de casas dc 2 anda
res com o n.° 10. ■ . :.

Êmphyieuta—D. Anná Henriques de 
Moura.

Reis-...... 3305667
1 Fôro pertencente ao cabido 

da Sé de Braga
1 Avaliação, com abatimento dc 80-p. c.

Fôro de HG reis, 14, 442 dc trigo, 
(21[2 alqueires)!69,160 de ’ meado 
(10 áqueires) e 2 galiinhas, laudemio 
da 8.a parte imposta no prazo do casal 
da Lage, sito na freguezia de S. Miguel 
de Gualtar.

Empvtcuta—D. Fracisco de Noronha, 
lieis. 765477

Fôro de 40 reis, 109,934' de mea
do (61|2 alqueires)'e 2 galiinhas, lau-

AWNCIOS
COMARCA. DE BRAGA

No dia 26 deste corren
te mez de Fevereiro, pelas 
10 horas da manhã, á por
ta do tribunal desta co
marca, terá logar por me
tade do valor a arremata
ção dos bens abaixo de
clarados, penhorados pe
los exeqnentes o Ministro 
e mais doíinidores da Ve
nerável Ordem Terceira de 
São Francisco, d esta ci
dade de Braga, aos execu
tados Narciso d’A ranjo e 
mulher Rosa Martins, da 
freguezia de Cunha, d esta 
comarca, a saber:

Uma morada de casas o 
eido junto, no valordo reisFôro 

pelo S. 
rentena 
tomada 
zia de Lamacaes.

‘ Emphyteuta—Antonio Josè da Cos
ta Veiga.

Reis........... 235850.
Foros pjrtencentes á real ir

mandade de Santa Cruz 
de Braga

Fôro dc 530 reis, com vencimento 
pelo S. Miguel e laudemio da quaren
tena, imposto em duas partes do à 
sal do Carvalho, silo, na freguezia 
Gondisalves.

Émpfiytepla—Antonio Bernardo 
Sá Solto-Maior,

Reis........... 435992.
Fôro de 300 reis, com vencimento 

pelo S. Miguel c laudemio da quaren
tena, imposlo em um terço do casal 
do Carvalho, silo na freguezia de Gon
disalves,

Emphyteuta-—D. Anita Albina Ri
beiro Brandão.

Reis........... 395616.
Fôro’ de IGI’,190 de meado, 20 

reis com. vencimento pelo S, Miguel e 
laudemio da quarentena imposto no 
campo de • Gradai de Baixo e outras 
ptojiriedádes sitas 
Avélleda'.

Emphyleuta—D.
■Pinheiro,

..Rçisi .. .
Fôro de 112',833 de meado,

ac- 
de

de

na freguezia da

Rita dos Santos

1035360,, .
com 

vencimento pelo S. Miguel c láude- 
mio da. qirarenlcna, imposto nas lei
ras dó Côduçozo c Campo, da Breilha. 
sita, no logar de Barcellos, freguezia 
de Fradellos. ...

Emphvleuta—Patilò da Costa.
■ ‘ Reis......... .... (>95315

Censo .pertencente d real ir
mandade da Misericórdia 

de Braga
Avaliações com abatimento de 40' c. 

Ceiíso de 50 reis imposto em uma 
leira sita -no campo do Avcllar, per- 
fetiçj da quinta do Fojacal, freguezia 
de S. Thiago da Cividade.

Censitário—Estevão Falcão Cotia e 
Menezes.

•. » Reis. 600.

Keliqxtiris históricas*  
—O nosso ministro em Marrocos 
enviou á SociedadcJe Gcographia 
de Lisboa um cofre contendo algu
mas relíquias históricas,Como sejam 
um estt ibo em fôrma acabe, uma ba
la de artilharia, um fragmento de pe
louro e algumas moedas portugue
sas, O cofre, que tí feito de madei- 
ta aaraz. dos bosques entre Lara*  
cte e Rebat, e guarnecido debuxo 
amerello do pait, foi encontrado 
ho sitio em que se feriu a celebre 
batalha de Alcacer-Kibir.

KALENDARIO
Fevereiro

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira- 
Quiida-fèira 
Sexta-feira 
Sabbado

l) 12 19 26
(■> 13 20 27
7 li 21 28

1 8 15 22 ■ —
2
3

9
10

16
17

23
2i —■

4 11 18 23

Coiiíc.irsos.—Estão abertos 
concursos para os seguintes l< gares:

De recebedor da comarca de Murça; 
de. medico do narlido do concelho de 
Mira, com o ordenado de 
''(is; de juiz municipal de Sevcr do 
^miga, comarca d’Agueda; de scgiin- 
G,>s aspirantes c aspirantes provisorio® 

quadro telegraplio-postaL

4005000

Phases da lua
Lun cheia cm (. á 1 h. e 35 "J 6
D <‘in 8, as / h. t 3o ih. •

Q. crescente em 23, a I h-t ‘

Parte retif/i»»
Fevereiro 24—Sexta-feira, (Têmpo

ras ) S Malhias, Apostolo.
55 __ Sabbado. (Têmporas) Santa 

Constança, Prinoeza. Lauspercune na 
careia do Scmimino.
°Fxpo<icão do SS. no Carmo.S - Doningo. 2.° <la Quaresam-

dcmio da 8? parte imposta no prazo 
do casal de Quinlella, silo cm 
Mamede d Este.

EmpyUtlla —Manoel Rodrigues

Reis............. 205303
Fôro de 100 reis, 53,1 331 <le 

i;o, (3 alqueires) 219,'908 de meada, 
(13 alqueires) e 3 gullinhas, com lati*  
demioda 8? parle, imposlo em meta
de do pfazo do casal das Areias, si
to na freguezia de S. Pedro d Este.

Empyteula—Jose Antonio Rebelio 
da Silva.

Reis.............  075970
Fôro de 210 reis, 33,*832:  de 

meado (2 alqueires) c 2 galiinhas, 
com laudemio da 8.a parle, imposlo no 
prazo do casal de Sille, sito na fregue
zia de Santo André de Gondisalves.

Empyteula—Vasco Jaeome de Sou
za Pereira c Vasconcellos.

Heis,. 505091
Fôro de 200 reis e 3 galiinhas, com 

laudemio da 8.’ parle, imposto no 
prazo do casal do Pombal, silo na d.la 
freguezia.

S.

dc

tri-

O campo dos Ribeiros, 
no valor de 333:5816 reis.

O campo da Giestosa.no 
valor de 252^6T2 reis.

O campo (íe Entre Ou
teiros, no valor de 56^648 
reis, tudo sito no logar do 
Paço, da mesma freguezia.

Ô campo dos Moinhos, 
sito no logar do Assento, 
da mesma freguezia, no va
lor de 163Á472 reise todos 
no valor de 891^352 reis 
metade do seu valor; tudo 
de natureza de praso. fo- 
reiro a João Evangelista 
de Faria dos Guimarães, 
da. mesma freguezia.

Pelo presente são cita
dos todos os credores incer
tos dos ditos executados.. 
Braga, 18 de Fevereiro de 
1893.

O escrivão,
■ José Firutino €<vl<i Freitas.

O juiz de direito,

Missa do 7.° dia
gor alma dé rg. gmtecia dc Jesus

■ : . Jgenezes fêellosd

No proximo sabbado. dia 25 
do corrente, na Real Egreja de 
Nossa Senhora do Carmo, pelas9 
horas da manhã, lerá logar a mis
sa do 7.” dia, por alína da saudo
sa exlincla: os abaixo stssignados 
esposo, filhos c cunhados, pe
dem ás pessoas das suas relações 
e da finada, 0 dislincto obséquio 
de assistirem a Ião religioso aclo.

Braga, 23 de Fevereiro de 1893.

José Velloso de Sousa Guimarães 
Mafaldu Augusta de Sousa Velloso 
IJlgmpia do Carmo Menezes Velloso 
Matilde do Cett Menezes Velloso 
Aurélio Augusto Menezes Vello-o 
Antonie Joaquim de, Sousa Velloso 
Siíoerio Augusto de Sousa Velloso.

ZIXCO. ESTAXHO ECHIMBO 
Rua de D. Fr. Caetano 

Brandão

i Deposito de um importan- 
I te armazém de Lisboa

sem competiá-or

GRAfíDE DESGOSTO
PA9& fiEVEKDER è

Sele casas com quinlal, situadas 
na rua do Areal de Baixo c mais 
uma propriedade siluada na rua 
do FôrnO n.“ 13 c 13 A.

Para informações, lallar com 
José Joaquim Coelho dos Sanlos, 
largo do Paço n.° 16, d'esla cida
de dc Braga, e para lialar 1:0 
Porlo com 0 soliciladar ligueitc- 
do, rua do Bomjardim 433. (64)

intestirm.es
Giestosa.no


O PROGRESSISTA

Real Companhia Vinícola do Norte de Portugal
ÚNICO DEPOSITO EM BRAGA

3-LARGO DE 8. FRANCISCO — fí

Tabella dos numms qualidades e preços, approvada pela girecção 
da mesma ‘Companhia.

DESIGNAÇÕES
P eço 

por garrafa
N.

d'ordem

i Vinho tinto do Minho................................................. 80 reis
5 Vinho tinto dc Amarante........................................... 90 »
7 Vinho tinto de Monsão......................................   . . . 90 »
9 Vinho tinto de Basto....................................................... 90 »

11 Vinho de Consumo Fortuguez................................ 100 »
li Vinho tinto do Dão........................................................... 100 »
18 Vinho tinto da Bairrada................................................ 100 »
22 Vinho Portuguez alimentar.................................... 110 »
23 Vmho Ramo portuguez............................................ 110 »
25 110 »
26 Vinho Consumo do Douro—A................................ 110 »
27 Vmho Gonsumo do Douro—B................................ 130 »
30 Vinho Clarete Portuguez....................................... 120 »
31 Vinho branco Donzel Ermida (Verde)........................ 120 »
32 140 »
33 Vmho branco Donzel Montezino (Maduro) . . . . 140 »
33 Vinho tinto do Douro, meza—A................................ 1Í0 »
36 Vinho tinto do Douro, meza—B................................... 180 »
37 Vinlío tinto do Douro, meza —C................................... 220 »
41 Vmho do Porto, N.° 1................................................... 300 »
4 2 Vinho do Porto, N.° 2 .... .................................... 330 >
43 Vinho do Porto, N.8 3................................................... 400 »
43 a V nho do Porto, N.° 3 (cxlra-sccco;............................... HO »
íi \ inho do Porto, N 0 4................................................... j 540 »
44 a Vmho do Porto, N.° í (extra-sccco)............................... f 650 >
4E Vmho do Porto, N.” 5................................................... 1 750 »
50 Vinho dn Porto, XV particular....................................... 960 »
51 Vmho do Porto, XV superior........................................ 1A020 »
5i Vmho do Porto, extra................................................... 1^440 »
ao Vinho do Porto, (exposição)........................................... 1Ó880 »
56 Vinho branco do Douro (.-obre-meza)................... 230 »
57 Vinho branco do Douro................................................... 150 »
58 Vinho branco do Douro................................................... 330 »
(> í Vinho do Douro Moscatel (velho)........................... 860 »
65 vinho do Douro Moscatel....................................... i 50 »
69 Vinho de Collares (Conselheiro Fran«isco Costa). . . 180 »
70 ; Vmho de. Bucellas de. 1889...................................  . . 190 »
80 1 Vmho Lagrima Douro (tinto)................................... 330 >
82 i
S4 j

Vi'dto Lagrima Douro (branco)...............................
Champagne, para 430, 580, 630, 730, 950

4 Í0 »

90 i
91 !

1

Vrntlcm-se vinhos iBuduros d.i mesma companhia a medida a 
principwr em 1G0 cada litro, c dc ahi para cima.

NOTA -Nos preços não inclue o custo da garrafa qúc <• de 40 reis, e outras 
de 50 reis, mas dar-se-ha sempre uma em troca quando o comprador apresente ou
tra da mesma Companhia e em bom estado de conservação e limpeza.

Os vinhos que a Iteal Companhia vende engarrafados, liem as rolhas marcadas 
a fogo, com a marca da Companhia.

N. B.—Para evitar falsificações, as garrafas que sahirem Teste deposito, serão 
matracas com o sinete que levará o nome, do dopositario Manoel João ãe 
Faria,. jç’este mesmo deposito, sc acha estabelecida uma mercearia, na qual se 
encontra um cotnplelo sortido de generos alimentícios, que se vendem por preços 
limitadíssimos, por junto ea retalho. (SíV’’

i HARMACIA E DROGARIA
PIPA & IRMÃO

(>, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas ; 1’roduclos chimicos para 

uso das artes, pholographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pharuiaceulica.s cm 
geral; Deposito diiguas medicinaes, 
natiostaes e. estrangeiras; Instrumen
tos cirúrgicos ; Seringas dc vidro e 
borracha, pnlverisadores, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para rnpttiras, 
inguinaes. umhilicaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, cxtraclorcs 
de. leite, etc.; Collctção completa dos 
gratfnlos dosimetricos do Dr. Brttggrae- 
ve; Únicos depositários cm Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quintella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
de Montes, etc.; Thermomelros clini 
cos e para banho; Também ha «m va
riado sortido dc tintas, vernizes, pin
céis, c tudo que diz respeito a u«i es
tabelecimento de, drogaria.

vendas poií ®to com g« boto 
Aviam se receitas a toda, a hora 

(3õ) do dia e da noite. 

Domingos Pereira d'Azeredo
8—Ltitco no Paço—9—BRAGA

Becebeti direchiiiipníe das l;t- 
bt iras nacionaes e eslrangeiras um 
variado stiiTimenlo tie casimiras 
|i:c';is e de côres, patitms. diago
nais, guardaclitivas, pannos crus 
e morins e nmilos otilros artigos 
para a presente estação', os qttaes 
vende por preços baratíssimos. |

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, c da Ntinciahira de Lis
boa com promplidão c econo
mia, qttacsqtter dispensas malri- 
moniaes,

I Encarrcga-sc de tratar dc todos 
os negocios dependentes do Paço! 
Archiepiscopal.

L’ agente n esta cidade da acre-i 
ditada Companhia Indcmnisadora 
d incêndios, c toma seguros de 
prédios e mobílias. (2) 
------------------ —----------——-------- 1

Serralheria Mechanica
E

Ccdandraria de tecidos a tapor 
DE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador — Braga

Acaba de chegar a esta fabrica i 
uma grande quantidade de ferro—T— 
para latadas, vindo directamentc do 
estrangeiro, e bem assim arame zinca
do, inglcz c allemão, que vende por 
preços limitadíssimos e sem competi
dor.

Na mesma fabrica ha um grande 
sortido de ferro quadrado c redondo 
para esteios, encarregande-sc o annun- 
ciante de fabricar as latadas nas suas 
officinas e assental-as no respcclivo 
local

A grande pratica que o annuncian- 
te tem d este ramo de industria, é 
uma garantia si^iia para as pessoas 
que o procurarem, altendendo ti per
feição do trabalho c á modicidade dos 
preços. (23)

Facultativo: A. Casimira da 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-icterieo, tle Rodri
gues, remedio infallivcl para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético ; nas aflecçõès 
do ligado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitortrí ralmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injerrão Brararense, de Rodri
gues Experimentada nas purga
ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecçfto 
tem produzido optimos resulta
dos, curando radicahnente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inofleusiva e um excellente 
preservativo.

Eli.rir rathartico dcpiiratiro, de 
Rodrigues. A composição d’este 
medicamento totalmente inolTen- 
siva, é d’um vilTeilo rápido e se
guro no Iratamenlo das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, miti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensí- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d oiro de Fígado de Baca
lhau com Pcptona e Lacto. Phos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatisino, escró
fula rachitismb e thysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melltor nutritivo e reconsti
tuinte e o mais poderoso dos lo- 
nicos. Contem lodosos princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito: ~ Em Braga «Pbar- 

tnacia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de I). Fr. Caeta- 
uo Brandão, (18 a 104.

BRAGA (lõ)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

BE

JO.IQII JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1BRAÇA-

N’este antigo estabelecimento 
encontra-se sempre todo e qual 
quer objecto de ouro e prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento d’esta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes e varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo de 
prata garantida. Encarregam-sg de 
mandar doirar e^pratear quae^uer 
objectos de metal. Compram e 
vendem ouro e prata em barra, 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-sc pulseiras, adere
ços, pentes e tremedeiras para an
jos. Grande sortido dc relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuaes, em 
ouro e prata. (9)

NOVOS fflEDlCAMNTOS
E CONSULTORIO MEDICO
, NA PHARMACIA DC

JOSF, IlOMIlItS PEREIRA
Rua Nova de Sousa, ,77 a 14ede

D. Fr. CaÃino Brandão, 90 a 104

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Marimbo 

w.” 40, 41 e 42

A" entrada da Rua do Sotfo

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casá, pois que tem 
correspondência com as principacs em- 
prezas.

N’este estabelecimento cnconlram- 
se todos os livros adoplados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scienliíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu
tando qualquer destes trabalhos com 
perfeição e modicidade de prcçqs.

Para revender fazem-se grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como lambem ter de
posito dalgumas. (36)

BâM&SâS 88 "ERB3
Querem ferro, redondo e qua. 

drado, proprio para ramadas; e 
arame zincado para as mesmas 
em muito boas con*ições  ?

Vão ao Guimarães da ferra- 
gem, no Campo de D. Luiz I n» 
40—Braga.

Também se dão informações 
e orçamentos a quem os desejar’

,__________________ ....
CUSTODIO JOSÉ DA SILVA .4ifoRIMTFfi)

V estimenteiro
91—.Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam dc receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes e breviários romanos, druru 
nos e tottnn, edição MíCflLlN/E 
RAT1SB0NJÍ.

Na mesma casa se íajtem Iodas 
as alfaias próprias para egreja 
para o que leem grande e varia
do sortido de damascos em seda 
c ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

sasaas a
3 — LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Acabam de receber directamentc, da importante Fabrica, Ifunglington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para fornir salas 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos que vendèni 
aos preços de 60 reis até 2^000 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacmnaes.

Chamam porisso a alte-nção dos seus numerosos u respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe direclamente do estrangeiro como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porlehnd, alvaiades, ele etc ó que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 102—Rua de S. Vicente — i66

Augusto Claro ZíT 
afina e concerta pianos por preços mo- 
dicos.

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dao-sc todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Marítimas
Para Pernambuco, Bahia, Hio de Janeiro e Rio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro c Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Para e Manãos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os pertos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente- Silvestre Josè d'Azeredo e Cunha.

JVx cadíi da Lapa - ISRAGEA. (8

LIVRARIA ESCIIOLAR

Una da Rainha,
(Í2) BRAGA

COLLEGIO

S. LUIZ GONZAGABRAGA
Admiltem-se alumnos internos semi- 

inlernos c externos. (3jIXIP. DO COLLEGIO DE S. Uhz" BEt-A-ChA.
EDITOH RESPONSÁVEL

Manuel José- de Caslr;

oe ®. E1)IT0BE3

í Offií /C S\ ilaia'ho ® .* Sij ' ec. í,I<-adet iiaçao 'not/tada com as michinas mais
modernas e aperfeiçoadas rua d> r> mau.inas m.uc j ‘-oaaas, i na V. Fr. Caetano ‘Brandão, eji ego

Historia dt Lurtamã U °i *• !’ll,ria ^'tugal», cmnprehendendo a 
S. l o i Jr™™. rol. 3011 U-0 «»i« 

J. A C nrero 70 "roí- <Jlf ‘ie»enho e geometria svnUietica ; por
molrieo dJimil n.l r íi '!«< tiu.Un, operar,,-s'„ do <««M

ií; - T J í‘ Sílv’- <•"'!» I»»J Ni reiJ-S» 

.................... ..... ...

200 reis.
e medicação para cii- 

iii... trado professor

em eommunicaçãa 
angeiro. (Q


